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	Objetivos:

	Identificar e analisar bases teóricas para a produção de disciplinas e cursos online para o ensino superior, utilizando tecnologias digitais inovadoras e procedimentos didáticos relacionados. Caracterizar abordagens inovadoras de ensino-aprendizagem mediadas pelas tecnologias digitais. Identificar e analisar o papel e as atribuições que definem a área de Design Instrucional como apoio docente para a produção de cursos online. Caracterizar as bases teóricas e as competências que definem um modelo inovador de design instrucional, identificado como “design didático digital”. Identificar as fases e ações predominantes que caracterizam a prática do “Design Didático Digital” para produção de cursos e disciplinas online. Elaborar roteiro de projeto de design didático de disciplina/curso online para o ensino superior.




		

	Justificativa:

	Nos últimos anos deste século, pesquisadores do mundo inteiro discutem estratégias didáticas inovadoras que possam assegurar melhorias na aprendizagem e na gestão dos conhecimentos. Ao mesmo tempo, as possibilidades de interação e comunicação oferecidas pelas tecnologias digitais avançadas viabilizam novas ações didáticas intercomunicativas, como a produção de atividades colaborativas e processos educacionais imersivos. Há também iniciativas que buscam melhorar a usabilidade e o interesse dos aprendizes por meio de ações inclusivas, que desafiam as posturas lineares dos modelos tradicionais de ensino. Em paralelo, existem diversos relatos de soluções pontuais que buscam viabilizar melhorias no ensino-aprendizagem (McGonigal, 2011; Brown e Thomas, 2011; Gee, 2007; Bogost, 2007) com a implementação de processos e procedimentos para a atuação em equipes, em “uma rede fractal aninhada de seres interdependentes” (Margulis, 2002). A criação de ações didáticas para serem oferecidas nos meios digitais solicita a atuação de diversos profissionais, integrados em redes. Nessas redes se articulam professores, designers instrucionais e técnicos com as mais diversas formações que precisam atuar colaborativamente para alcançar os melhores resultados na viabilização de disciplinas online. Diante desses desafios é que se situa esta disciplina. O objetivo é o de realizar a prospecção teórica e metodológica de ações inovadoras colaborativas para a produção didática de cursos online para o ensino superior.




		

	Conteúdo:

	Unidade 1: Bases teóricas para a produção de disciplinas e cursos online para o ensino superior. Abordagens inovadoras de ensino-aprendizagem mediadas pelas tecnologias digitais. Unidade 2: Ação em equipes. Cooperação, colaboração, cocriação. Práticas imersivas de aprendizagem em equipes. Comunicação. Diferentes níveis de interação online. Unidade 3: Bases do “Design didático digital” para produção de cursos online. Gestão, processos de produção e criação de projetos didáticos digitais. Avaliação e validação de projetos educacionais online. Unidade 4. Bases para elaboração de design didático digital de disciplina/curso online contextualizada.
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	Forma de avaliação:

	Os critérios de avaliação encontram-se no item Observação.




		

	Observação:

	No curso, serão realizadas atividades presenciais e online que incluem leituras, debates, análise de produções digitais, seminários, entre outras. As discussões e os estudos serão prolongados em vivências nas redes sociais digitais, utilizando Twitter, Facebook, Google+ e outros recursos. Com base nesses suportes os alunos analisarão e produzirão textos, materiais multimídias, além da participação em debates e seminários. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
A avaliação é processual e se constituirá de atividades e tarefas desenvolvidas ao longo do curso. O processo de avaliação é contínuo, de acordo com os objetivos previstos. Serão realizadas semanalmente atividades individuais e em grupos, todas avaliadas. A disciplina prevê também a realização de um trabalho individual final. Serão considerados os seguintes critérios para a avaliação individual: participação no curso (acesso constante, cumprimento de prazos, realização das atividades previstas, criatividade, criticidade); domínio do conteúdo (através dos fóruns, atividades realizadas semanalmente e trabalho final); escrita correta (será avaliada o tempo todo); atenção à Netiqueta (será avaliada o tempo todo). Será avaliada também a capacidade de trabalhar em equipe e produzir um resultado coletivo, no prazo determinado. Serão consideradas também a autoavaliação e a avaliação pelos pares.
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